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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo investigar as estratégias de ensino sobre saúde dos 
professores de Educação Física (EF) do Ensino Médio. A pesquisa qualitativa e de campo foi realizada 
com sete professores da rede estadual de Pernambuco, por meio de entrevistas remotas semiestruturadas. 
A análise de conteúdo revelou que a maioria adota a definição de saúde da Organização Mundial da 
Saúde, mas a interpreta de formas diversas. Os professores utilizam variadas estratégias pedagógicas, 
equilibrando exposição, prática, prevenção e intervenção, e enfrentam desafios na promoção da saúde. 
As estratégias têm pontos fortes e áreas de melhoria, sugerindo que uma abordagem mais proativa pode 
melhorar a saúde dos alunos. Esse estudo reforça a necessidade de buscar constantes melhorias para a 
formação inicial quanto continuada dos professores de EF para promover práticas pedagógicas 
inovadoras e coerentes que melhorem a saúde na comunidade escolar. 
 
Palavras-chave: ensino médio, promoção de saúde, educação física, ensino-aprendizagem.  
  
  

TEACHING STRATEGIES FOR ADDRESSING HEALTH TOPICS BY PHYSICAL EDUCATION TEACHERS 
IN PERNAMBUCO 

  
ABSTRACT: The study investigated the teaching strategies regarding health used by high school 
Physical Education (PE) teachers. This qualitative field research was conducted with seven state school 
teachers from Pernambuco through remote semi-structured interviews. Content analysis revealed that 
most teachers adopt the World Health Organization's definition of health but interpret it in various ways. 
They use diverse pedagogical strategies, balancing exposition, practice, prevention, and intervention, and 
face challenges in promoting health. The strategies have strengths and areas for improvement, suggesting 
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that a more proactive approach could enhance students' health. The study concludes that it is necessary 
to strengthen the initial and continuing education of PE teachers to promote innovative and coherent 
pedagogical practices that improve health within the school community. 
  
Keywords: high school, health promotion, physical education, teaching and learning. 
  
  

ESTRATEGIAS DE ENSEÑANZA PARA ABORDAR TEMA DE SALUD POR PROFESORES DE 
EDUCACIÓN FÍSICA DE PERNAMBUCO 

  
RESUMEN: El estudio investigó las estrategias de enseñanza sobre salud de los profesores de 
Educación Física (EF) de la Educación Secundaria. La investigación cualitativa y de campo se realizó con 
siete profesores de la red estatal de Pernambuco, a través de entrevistas remotas semiestructuradas. El 
análisis de contenido reveló que la mayoría adopta la definición de salud de la Organización Mundial de 
la Salud, pero la interpretan de maneras diversas. Utilizan diversas estrategias pedagógicas, equilibrando 
exposición, práctica, prevención e intervención, y enfrentan desafíos en la promoción de la salud. Las 
estrategias tienen puntos fuertes y áreas de mejora, sugiriendo que un enfoque más proactivo podría 
mejorar la salud de los estudiantes. Se concluye que es necesario fortalecer la formación inicial y continua 
de los profesores de EF para promover prácticas pedagógicas innovadoras y coherentes que mejoren la 
salud en la comunidad escolar. 
  
Palabras clave: educación secundaria, promoción de la salud, educación física, enseñanza-aprendizaje. 
  
 
INTRODUÇÃO  

  
A Educação Física (EF) é legitimada como um componente curricular determinado exigido 

na educação básica do Brasil (Brasil, 2005). A associação da EF com a saúde é notória em alguns 
programas e políticas do governo, como o Programa Saúde na Escola, o Guia de Atividade Física para a 
População Brasileira e a Base Nacional Comum Curricular (Oliveira, 2022). A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) também percebe a importância de oferecer a 
EF escolar como uma maneira para que as pessoas criem laços com as atividades físicas para além da 
escola e que consigam, através dela, conseguir benefícios para a promoção da saúde e do bem-estar 
(Unesco, 2015). Moreira (2017) enfatiza o papel crucial das aulas de EF na difusão de informações e 
valores relacionados à importância das práticas corporais e atividades físicas (PCAF) para a saúde e a 
qualidade de vida. 

Desde a sua gênese, ao longo do século XIX, a EF sempre teve uma relação próxima com a 
saúde, com um papel significativo na construção de um corpo biológico (Soares, 2000). Contudo, mesmo 
que o conceito de saúde ao longo dos anos tenha avançado, de acordo com Collier (2021), ainda se nota 
um olhar centralizado na Biologia e prevenção de doenças, até mesmo na escola. Alguns pesquisadores 
consideram que a EF escolar ainda reproduz uma concepção biológica de corpo e saúde (Maldonado, 
2022). 

Nestas circunstâncias, a EF escolar tem um papel importante de colaborar com a construção 
de uma educação para a saúde, de forma que desenvolva o significado das PCAF como parte de um estilo 
de vida de forma saudável e sustentável para a organização da sociedade. Por isso, a escola se torna o 
local propício para contribuir com a educação para a saúde (Santos; Silva, 2019). 

Vale ressaltar, que nesse estudo partimos da compreensão que as PCAF ambas são 
importantes para a saúde e o bem-estar geral, mas a escolha entre elas pode depender dos objetivos 
pessoais, preferências culturais e contexto social de cada indivíduo. Por mais que estejam juntos em 
grande parte dos documentos das políticas de saúde vigentes no país, são noções distintas. Atividades 
físicas referem-se a qualquer movimento corporal produzido pelos músculos esqueléticos que resulta em 
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gasto energético, já as práticas corporais abrangem uma abordagem mais ampla e cultural do movimento 
corporal (Carvalho, 2006). 

Segundo a abordagem crítico-superadora, no Ensino Médio (EM), os alunos entram no 
quarto ciclo de educação, onde há um aprofundamento na organização do conhecimento. Nesse estágio, 
os alunos se percebem como agentes históricos, capazes de relacionar e refletir sobre os objetos de 
estudo, identificando regularidades. Ao longo de sua jornada escolar, os conteúdos aprendidos em EF 
têm sido progressivamente ampliados, permitindo que os alunos os reconheçam e interpretem no 
contexto social (Coeltivo de autores, 2016). 

A aprovação e homologação da lei n. 13.415 de 16 de fevereiro de 2017, a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o EM (DCNEM) (Brasil, 2017; 
2018a; 2018b) acabaram em mudanças significativas para a EF no EM. Entre elas pode-se salientar o 
aumento da carga horária, a flexibilização do currículo em diferentes ênfases, a inclusão da 
profissionalização como opção de formação e a permissão para profissionais sem formação docente 
atuarem no EM, junto com a obrigatoriedade de disciplinas como EF, Artes, Filosofia e Sociologia, que 
tiveram impactos negativos na prática pedagógica da EF (Bastos, Junior, Ferreira, 2017). 

Neste sentido, é crucial que os professores busquem relacionar os conteúdos pertinentes à 
EF com a saúde, principalmente, usando de referenciais críticos e ampliados sobre o tema da saúde 
(Maciel; Costa; Brito, 2021). Em 2020, esse debate ficou mais em evidência por conta da pandemia 
causada pela covid-19, surgindo um grande desafio para a Saúde Pública, pois espaços públicos foram 
fechados e foi necessário o isolamento social. Diante dessa realidade, as escolas tiveram que se adaptar: 
professores, pais e alunos ingressaram em um contexto sem precedentes, onde as aulas de EF em grande 
parte ficaram em torno das vivências, experimentações e execuções. A partir disso, emerge a pergunta 
deste estudo: como os professores têm tratado a saúde nas aulas de EF no EM?  

Dessa forma, o objetivo desse estudo foi investigar as estratégias de ensino para o trato da 
temática saúde pelos professores de EF de Pernambuco do EM. Assim, busca-se promover uma reflexão 
sobre as estratégias de ensino que os professores podem empregar ao abordar o tema da saúde, com o 
objetivo de fortalecer as ações de educação para a saúde no ambiente escolar. 

 
ABORDAGEM METODOLOGICA  
 

Este trabalho se caracteriza como uma investigação realizada no campo, adotando uma 
perspectiva qualitativa (Minayo, 2010), desenvolvida com os professores da rede estadual de Pernambuco. 
Para acessar os professores, foi divulgado nas redes sociais um questionário para professores de EF, que 
os convidava a participar da pesquisa. Ao que aceitaram, foi realizado o contato via Whatsapp. No 
processo de recrutamento, foi enviado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
aceite. 

Foram incluídos ao todo sete professores de EF que atuavam no EM na rede pública de 
Pernambuco e que deram aulas durante a pandemia da covid-19. Com a aprovação no Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) da Escola de EF e Esporte de Ribeirão Preto (EEFERP – USP) parecer de n. 
63880722.4.0000.5659, foram realizadas, no ano de 2023, as entrevistas semiestruturadas (Marconi; 
Lakatos, 2003) com um roteiro específico, aprovado no projeto piloto, onde dois desses professores 
participaram do piloto para a validação das perguntas e do instrumento de coleta. O roteiro continha 
nove perguntas abertas divididas em dois momentos: no primeiro momento foram questionados com 
relação à presença do tema saúde nas aulas de EF; e, no segundo momento questionados sobre as 
estratégias para o trato da temática saúde nas aulas de EF no EM. 

Foi enviado um resumo das perguntas previamente aos participantes e a entrevista foi 
realizada por meio da ferramenta Google Meet, onde a chamada foi gravada para posteriormente ser feita 
a transcrição e utilizada para o desenvolvimento deste trabalho. Após as gravações, os dados foram 
transcritos e tabulados. Para esse estudo, optou-se por interagir com um Critical friends (amiga crítica), que 
de acordo com Sanches Neto et al. (2018) e Ovens e Fletcher (2014), um amigo crítico é fundamental 
para fornecer sugestões necessárias, auxiliando o pesquisador a refletir sobre os diversos dados 
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encontrados. Esse papel envolve ouvir, compreender as situações particulares, procurar elucidar, 
provocar e estimular interpretações, e proporcionar diferentes pontos de vista. 

Neste sentido, a amiga crítica desse estudo é uma mestra em EF que atua na rede municipal 
de ensino de São Paulo, vive no contexto da escola, característica crucial para compreender a pesquisa e 
provocar uma reflexão crítica. Desta forma, sua participação aconteceu na leitura da transcrição das 
entrevistas, tecendo comentários, análises e dúvidas, que foram feitas no próprio documento 
compartilhado de forma online pela ferramenta Google Docs. Essas provocações auxiliaram na percepção 
de pontos que puderam ser mais explorados durante a pesquisa e possibilitaram perceber a necessidade 
de reformular algumas perguntas, buscando extrair dados para atingir o objetivo. 

Outra técnica utilizada neste estudo é o Member Checking (verificação do membro), para 
verificar a precisão dos resultados. O procedimento envolve retornar ao entrevistado a transcrição e uma 
descrição aprimorada da entrevista, junto com um relatório das análises. Isso permite as pessoas 
entrevistadas comentar os resultados, confirmando ou sugerindo informações para complementar a 
interpretação (Creswell, 2010). Desse modo, as pessoas entrevistadas tiveram um retorno de forma digital 
com a transcrição da entrevista e um relatório de interpretação dos dados analisados. E pela ferramenta 
Google Forms, responderam se estavam de acordo com a análise ou se gostariam de complementar alguma 
informação. Os participantes tiveram a liberdade para apontar sugestões e realizar perguntas.  

A análise dos dados produzidos, foi realizada a partir da análise de conteúdo com base em 
Bardin (2011). Foi utilizada no presente estudo uma das quatro modalidades subdivididas por Minayo 
(2010), a análise de conteúdo categorial por temática. A análise foi conduzida em três etapas. Na primeira, 
realizou-se uma pré-análise para sistematizar as considerações iniciais e determinar indicadores para as 
interpretações. Na segunda, à exploração do material, efetuando operações de codificação das unidades 
temáticas, para serem transformadas em categorias. E na terceira fase, o tratamento dos resultados, 
fazendo inferências e interpretações das características relevantes do conteúdo. Salienta-se que, embora 
cada uma destas fases evidencie especificidades, as mesmas não ocorrem de forma etapista, podendo 
apresentar idas e vindas em relação ao processo como um todo. 

Sob essa abordagem, os dados foram analisados após serem transcritos e organizados em 
quadros, levando em conta a importância das respostas fornecidas pelos entrevistados categorias e temas, 
apresentados no quadro 1. 

 
Quadro 1 – Classificação das temáticas de acordo com as categorias 

Categorias Temáticas 

Percepções do professor de Educação Física  Conceito de saúde 

Conceito de Educação Física 

Intencionalidade na abordagem da saúde 

Estratégias pedagógicas para promover a 
saúde 

Relação das práticas corporais com a saúde  

Estratégia de promoção de saúde 

Iniciativa do professor  

Desenvolvimento da temática saúde nas aulas Exploração do entorno escolar 

Instrumentos pedagógicos 

Avaliação 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Dos sete professores entrevistados, quatro eram do gênero masculino e 3 do gênero 
feminino. Todos possuíam licenciatura em EF, sendo 3 deles com as duas formações, licenciatura e 
bacharelado. O ano de conclusão da graduação dos participantes variou de 1991 e 2015. Após a 
graduação, dois professores cursaram mestrado em EF e os outros 5, cursaram especializações. 

O tempo de atuação variou de 2 a 30 anos. Todos os professores atuavam na rede pública 
de ensino, na modalidade regular. Quanto as turmas, todos atuavam no EM (EM), lecionando para turmas 
do 1º ao 3º ano, distribuídos em três Gerências Regionais de Educação (GRE): Recife Sul, Metropolitana 
Norte e Metropolitana Sul. 

Na Tabela 1 abaixo, apresentam-se as características dos professores participantes nesse 
estudo. Com o intuito de preservar a identidade deles e ajudar na humanização dos dados, foi utilizado 
pseudônimo, para fazer referência a cada professor. 

 
Tabela 1 – Caracterização dos professores entrevistados 

Professores Gênero Idade 
Formação 
Superior 

Ano de 
conclusã

o 

Pós 
graduação 

Tempo de 
atuação 

EM 
Turmas GRE 

Artur M 
40 

anos 
Licenciatura e 
Bacharelado 

2005 Mestrado 12 anos 
1º ao 3º 
Médio 

Recife Sul 

Bianca F 
28 

anos 
Licenciatura 2015 Mestrado 4 anos 

1º ao 3º 
Médio 

Recife Sul 

Caio M 
58 

anos 
Licenciatura 1991 Especialização 25 anos 

1º ao 3º 
Médio 

Metropolitana 
Norte 

Dani F 
47 

anos 
Licenciatura 2014 Especialização 02 anos 

1º ao 3º 
Médio 

Metropolitana 
Sul 

Eric M 
53 

anos 
Licenciatura e 
Bacharelado 

1998 Especialização 18 anos 
1º ao 3º 
Médio 

Recife Sul 

Fatima F 
48 

anos 
Licenciatura e 
Bacharelado 

1996 Especialização 14 anos 
1º ao 3º 
Médio 

Metropolitana 
Norte 

Gabriel M 
53 

anos 
Licenciatura 1993 Especialização 30 anos 

1º ao 3º 
Médio 

Metropolitana 
Sul 

M – Masculino; F – Feminino; EM – EM; GRE – Gerência Regional de Educação 
Fonte: própria autora. 

 

Os resultados a seguir serão apresentados e discutidos a partir dos trechos de fala dos 
professores de EF, sendo importante salientar que nem todas as temáticas foram abordadas por todos os 
professores. Analisados em categorias conforme descrito anteriormente, sendo apresentados em cada 
categoria quadros contendo as unidades de registro, representando as temáticas e as unidades de contexto, 
que são os trechos das entrevistas dos professores. 
 
Percepções do professor de EF  
 

A compreensão das percepções dos professores foi examinada usando análise de conteúdo, 
o que permitiu agrupar as informações em três temáticas principais: conceito de saúde (quadro 2); 
conceito de EF (quadro 3) e; intencionalidade dos professores na abordagem da saúde (quadro 4). 

Sobre o conceito de saúde (quadro 2), a maioria dos professores baseia-se na definição da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) de 1946, que define saúde como um estado de completo bem-
estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença ou enfermidade (World Health Organization, 
1946). É notável como essa definição, estabelecida há tanto tempo, ainda influencia fortemente a 
concepção dos professores sobre saúde. Além disso, é interessante observar as interpretações individuais 
que cada um faz desse conceito. 

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.11287



   
 

   
 

 
 

Quadro 2 - Conceito de saúde 
Unidade de 

Registro 
Unidade de contexto 

Conceito de 
saúde 

Artur: Eu acredito na visão ampliada tanto da Organização Mundial da Saúde e do Ministério 
da Saúde, que saúde não é só ausência de doença, saúde é trabalho, lazer, alimentação, relações 
afetivas, tudo isso envolvido é fundamental pra construir a tua saúde física e mental. 
Bianca: Saúde pra mim é quando a gente tem uma boa qualidade de vida. Então eu acredito 
que é um conjunto de diversos fatores. Uma boa alimentação, hidratação, exercício físico, com 
uma rotina tranquila que a gente conseguir respirar, consiga ter um lazer. 
Caio: Eu uso o conceito simples, o bem-estar físico, mental e espiritual. E saúde é quando você 
tem possibilidades ainda de fazer tudo aquilo que você não tem limitações ou não depende de 
alguém.  
Dani: Saúde é o que move o nosso corpo e a nossa mente. Eu sempre valorizei muito a questão 
da saúde.  
Eric: A saúde é..., eu vou falar até um jargão ou um conceito já é estudado, saúde é o conjunto 
de bem-estar físico-mental social, que implica numa melhor qualidade de vida. 
Fátima: Porque a gente até brinca, que a OMS diz que saúde é o bem-estar físico e mental. Eu 
acredito muito que a saúde ela precisa estar interligada com todas essas questões, uma pessoa 
com atividade física em dia, ela tem uma oportunidade de ter uma vida mais saudável 
fisicamente, mentalmente, espiritualmente.  
Gabriel: Então assim, é saúde você poder fazer aquilo que você deseja fazer. Então eu vou 
andar, quero levantar, eu vou levantar, quero correr, quero correr, entendeu?  

Fonte: própria autora. 

 
Embora alguns professores tenham abordado aspectos além do físico, a maioria parece não 

considerar questões sociais que também influenciam a percepção de saúde, como desigualdades sociais, 
educação, habitação, condições de trabalho e acesso a serviços de saúde (Garbois, Sodré e Dalbello-
Araujo, 2017). Como exemplificado pela visão do professor Caio, que associa saúde principalmente à 
ausência de limitações físicas. Contudo, a percepção de saúde não pode se limitar e retroceder ao conceito 
de Boorse, que considera a saúde como a ausência de doenças (Almeida Filho; Jucá, 2002).  

Esse viés negligencia outros aspectos importantes do bem-estar, como indicado pela Política 
Nacional de Promoção da Saúde (PNPS), que a saúde é uma demanda de vários setores da sociedade e 
não só do setor Saúde (Brasil, 2014). Além disso, há uma crescente compreensão de que a saúde não se 
restringe apenas ao corpo físico, mas também engloba aspectos psicológicos. Peixoto (2021) corrobora 
este apontamento, indicando que as PCAF têm contribuído em resultados psicológicos positivos. 

Com relação a EF diferentes são as percepções que se pode ter sobre esse componente 
curricular da educação básica. Podemos perceber nas falas dos quatros professores de EF (quadro 3) 
percepções diferentes, sendo percebida como um momento de alívio da tensão e lazer (professor Caio)  
como também um componente curricular que está lá para educar o físico, se é que isso seja possível, 
como um momento de treinar o corpo, para desenvolvimento dos aspectos físicos (professor Gabriel); e 
por fim, uma visão mais abrangente e atual, que percebe a EF um componente curricular como qualquer 
outro na grade escolar, que tem seus conteúdos próprios e precisam ser trabalhados e sistematizados com 
os alunos, como os fundamentos do jogo e brincadeira, esporte, dança, lutas, ginásticas e práticas de 
aventura (professores Artur e Dani). E que em conjunto com esses conteúdos da cultura popular, a saúde 
pode ser pontuada. 
 

Quadro 3 - Conceito de EF 
Unidade de 

Registro 
Unidade de contexto 

Conceito de EF Arthur: [...] então quando ele é provocado com o novo, com uma possibilidade, com desafio, 
uma possibilidade e tudo aquilo linkando e fazendo ele entender que tudo aquilo tá sendo 
proposto tem por trás um conhecimento da EF que foi construído, e que isso é importante para 
a vida futura dele, ele sai, ele faz, ele realiza. 
Caio: Então ou você usa para que o aluno saia daquela realidade dele que é nove aulas dentro 
de uma sala de aula e ele precisa de um momento para recriar, para desopilar, desestressar... Seja 
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as práticas corporais, seja uma atividade física, então você tem que fazer a opção. Então nós 
somos mais que promotores de saúde do que qualquer professor que exista na escola. 
Dani: Porque a gente tem que ensinar, falar sobre a modalidade em si, para que a gente venha 
falar da importância da prática de atividade física. Mas a gente tenta sempre trabalhar em 
paralelo, não só trabalhar os conteúdos. A EF ela vem realmente para agregar e fomentar cada 
vez mais a promoção da saúde, dentro das aulas de EF. Minha visão é essa de que tudo que eu 
trabalho com EF vem trazendo benefícios à saúde. 
Gabriel: Então, vai depender da situação, porque a nossa aula, a EF, é saúde. A gente trabalha 
o corpo inteiro, né? A nossa, é a única oportunidade que a gente tem de trabalhar. É o que eu 
falo para eles, o que a palavra EF quer dizer? A palavra em si já fala. Educação, ação de educar, 
o que? Físico. Então, 'ação de educar o físico'. Então eu estou aqui para a gente educar esse 
corpo que você tem.  

Fonte: própria autora. 

 
Por mais que seja importante que os estudantes sintam prazer na prática, pois quando os 

alunos desfrutam de uma atividade que apreciam, é mais provável que sintam vontade de continuar 
praticando, evidenciando uma conexão com o prazer (Brandolin; Koslinski; Soares, 2015). Mas, não se 
pode ignorar os conteúdos e planejamento pertinentes as aulas, por mais que a fala do Caio ressalte como 
é decisivo o papel do professor para promover a saúde. Essa promoção deve vim além de proporcionar 
uma vivência prazerosa, um momento de entreterimento, mas também fundamentada em teorias e 
documentos orientadores, visto que os estudantes do EM precisam desenvolver um olhar crítico e se 
perceberem atuantes em suas realidades. 

O pensamento crítico permite uma melhor compreensão do mundo e a revisão e construção 
de novos conhecimentos, formando indivíduos críticos e autônomos, capazes de racionalizar e entender 
melhor suas ações e experiências cotidianas. A reflexão crítica é um movimento interno essencial para o 
crescimento pessoal e o exercício consciente do papel de cada um no seu contexto (Marques; Fraguas, 
2021). 

Nota-se que alguns professores também percebem a EF como o momento de promoção da 
saúde dentro da escola. Por mais que ela contribua significativamente para atrelar seus conteúdos com a 
promoção da saúde, essa responsabilidade precisa ir além dos limites da EF, outros componentes 
curriculares, a gestão, a comunidade escolar e os serviços públicos no entorno da escola precisam se 
responsabilizar e buscar ampliar a discussão no âmbito escolar, não se restringindo só a EF. 

Para este estudo, adotamos o conceito de saúde que amplia a discussão ao definir a saúde 
como um direito de cidadania. Portanto, esse tema deve ser abordado no contexto escolar para 
transformar a saúde em temática de estudo, permitindo que a comunidade escolar, especialmente os 
alunos, conheça, discuta e adquira a consciência e as ferramentas necessárias para se tornarem 
protagonistas nesse campo de conhecimento (Dias, 2021). 

Sobre a intenção dos professores ao tratar o tema saúde, pode-se perceber entre as falas 
apresentadas no quadro 4 que todos eles tratam a saúde com intenções que se aproximam e se distanciam 
entre si. Intenções essas que nem sempre têm um olhar integral, apesar de a maioria mostrar a intenção 
de desenvolver nos alunos uma conscientização e hábitos que vão além do momento escolar. 

 
Quadro 4 - Objetivo dos professores ao tratar de temas de saúde em suas aulas. 

Unidade de 
Registro 

Unidade de contexto 

Intencionalidade 
dos professores 

na abordagem da 
saúde 

Artur: [...] porque quando você mostra para o estudante que aquilo que ele tá fazendo tem um 
sentido, não é um fazer pelo fazer, e que aquilo dialoga com o conhecimento que está sendo 
tratado na sala de aula e que esse conhecimento, dialogando com a saúde, tem a intenção de 
com aquela aprendizagem fazer ele mudar comportamentos que são ruins pra saúde, eu acho 
que ele consegue se valer 
Bianca: ...eu tento trazer aí a questão de documentários, de vídeo, pra eles entenderem o que é 
saúde, eles entenderem a compreensão, a importância deles terem uma rotina de atividade física 
e isso ele pode levar pra fora da rotina escolar. 
Caio: Mas a gente usa mais os professores de Biologia. Porque a gente quer dar essa consciência 
ao aluno de corpo e mente, projetando ele para organizar-se para ter uma vida mais longa e 
mais saudável. 
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Dani: Porque eles sabem o que eu posso fazer nas aulas, muitas se queixam de fibromialgia e 
eu faço alongamentos que pode estar minimizando essas dores, já que eles moram na zona rural, 
para pagar o acesso à academia. Então eu ensino a como fazer sem equipamentos, para eles 
estarem fazendo exercícios em casa, então a gente procura passar o máximo que a gente pode, 
para que seja de acordo com a realidade deles. 
Eric: Eu trabalho muito no período de chuva esses temas da saúde. Porque é para despertar no 
aluno na questão da sua prática, da importância da atividade física mesmo na escola e o aluno 
tomar consciência de que é importante fazer uma atividade física. 
Fátima: E aí eu falo sobre as regras, as regras podem ser as que nós modificamos para que a 
gente tenha vontade em jogar e até o prazer mesmo. Porque fica uma regra oficial quase 
impossível de ser jogada e eles não querem jogar. E aí eu levanto sempre a questão de 'vocês 
precisam levar isso para a vida, atividade física é bom para a saúde' e vou trabalhando. 
Gabriel: Ó, vai entrar por aqui, vai sair por aqui porque não teve uma experiência ali de vida 
para dizer 'ó, olha só o que o professor falou, tá vendo? Se tivesse ouvido'. Porque se só falar, 
eles vão entender nada que você tá falando, então espera acontecer, que vai acontecer. Escola 
pública eles precisam trabalhar muito saúde, então é assim que eu trabalho. Porque é aquela 
coisa, não dá para você entrar num assunto se a pessoa não passa. Porque fica dito pelo não 
dito. 

Fonte: própria autora. 

 
A análise das falas dos professores de EF revela um esforço coletivo em incorporar diversas 

estratégias para promover a saúde entre os alunos. Alguns professores adotam abordagens que vinculam 
a prática física ao conhecimento conceitual, facilitando a compreensão da importância da atividade física 
para a saúde. Esses métodos demonstram que, quando os alunos percebem a relevância das atividades 
para seu bem-estar, a adesão aumenta. 

No entanto, essas abordagens dependem da capacidade do professor de comunicar de forma 
nítida e envolvente, o que requer planejamento e sistematização dos conteúdos. Fonseca e Freire (2006) 
apontam que a EF, como qualquer disciplina, possui conteúdos essenciais para a formação integral, 
incluindo conhecimentos atitudinais, procedimentais e conceituais. A dimensão atitudinal refere-se aos 
valores e comportamentos desenvolvidos pelos alunos, como cooperação e ética esportiva. A dimensão 
procedimental diz respeito às habilidades e técnicas motoras aprendidas e aplicadas na prática. Já a 
dimensão conceitual envolve o conhecimento abstrato relacionado à disciplina, como fisiologia do 
exercício e história do esporte. Essas dimensões são interdependentes e contribuem para uma formação 
integral dos alunos (Fonseca; Freire, 2006).  

A dimensão conceitual, embora presente, raramente é organizada e coerente, devendo ser 
planejada e avaliada para alcançar os objetivos educacionais (Miranda, 2019). Por exemplo, a fala da 
professora Bianca não explica se ela complementa os vídeos com discussões ou atividades práticas. 

Os professores que oferecem sugestões práticas para serem implementadas no cotidiano dos 
alunos demonstram um compromisso em melhorar a saúde dentro das limitações das realidades 
individuais. Flexibilizar e modificar as regras dos jogos para torná-los mais acessíveis é outra estratégia 
usada para aumentar a participação e o prazer dos alunos nas atividades físicas. Contudo, é fundamental 
que os alunos compreendam a importância da saúde além da diversão, refletindo sobre aspectos como 
acesso a espaços públicos e segurança (Pinto, 2019). 

A colaboração entre professores de diferentes disciplinas é apresentada como uma 
abordagem eficaz para oferecer uma visão holística da saúde (Armour; Harris, 2013). No entanto, é 
importante que os professores de EF estejam preparados para abordar temas de saúde de maneira 
abrangente, considerando fatores sociais e culturais, sem depender excessivamente de recursos externos 
(Tinning, 2010). Promover discussões participativas ajuda os alunos a refletirem criticamente sobre os 
aspectos da saúde (Kirk, 2010), mas essas discussões precisam ser planejadas e intencionais.  

A abordagem reativa, que espera situações de saúde ocorrerem para então discutir o tema, 
pode ser arriscada. A prevenção e a conscientização antecipada são essenciais para evitar riscos à saúde 
dos alunos (Casey e Goodyear (2015). Manter a continuidade das aulas de EF, independentemente das 
condições climáticas, garante a regularidade das atividades físicas (Haerens et al., 2011). No entanto, o 
tema da saúde precisa ser inerente aos conteúdos curriculares, não dependendo apenas das condições do 
momento. A EF e seus professores têm um papel na educação crítica e reflexiva sobre saúde, 
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desenvolvendo habilidades e competências que podem despertar a sociedade. A disciplina atua como 
uma ferramenta de formação e disseminação do conhecimento, introduzindo os alunos à cultura do 
movimento corporal e promovendo reflexões sobre os aspectos sociais da saúde, integrando-os aos 
conteúdos curriculares (Mantovani, 2021). 

Os professores demonstram diversas estratégias intencionais ao abordar a saúde na EF, 
adaptando suas práticas ao contexto dos alunos e utilizando diferentes metodologias para engajar e 
conscientizar. A principal necessidade identificada é o equilíbrio entre o conceito e a prática, a prevenção 
e a intervenção, além de uma maior integração interdisciplinar para enriquecer a compreensão dos alunos 
sobre saúde de maneira holística e sustentável. 
 
Estratégias pedagógicas para promover a saúde 
 

Sobre as estratégias pedagógicas empregadas pelos professores ao tratar da saúde, os dados 
foram organizados por meio de três unidades de registros: relação das práticas corporais com a saúde 
(quadro 5); estratégia de promoção de saúde (quadro 6) e; iniciativa do professor (quadro 7). 

Na BNCC para o Ensino Fundamental, a EF oferece aos alunos oportunidades para apreciar 
e praticar brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e atividades de aventura. As práticas 
ajudam os alunos a entenderem suas origens, modos de aprendizagem, valores, emoções e percepções do 
mundo, promovendo uma reflexão crítica sobre padrões de beleza, saúde, mídias, consumo, preconceitos 
e estereótipos (Brasil, 2018). 

No EM, a BNCC aprofunda essa abordagem, integrando a cultura corporal de movimento 
na área de Linguagens e suas Tecnologias. Isso permite aos alunos entenderem as inter-relações entre 
representações e saberes das práticas corporais em diálogo com o patrimônio cultural e diferentes campos 
de atividade humana. Temas como o acesso às práticas corporais, sua relação com saúde e lazer, e a 
organização autônoma dessas atividades desenvolvem habilidades, autonomia e criticidade em relação 
aos discursos sobre o corpo e a cultura corporal (Brasil, 2018). 

Trabalhar as práticas corporais, como esportes, dança, lutas, ginástica e jogos no EM, importa 
para o desenvolvimento integral dos alunos, promovendo hábitos saudáveis que podem perdurar na vida 
adulta, incentivando um estilo de vida ativo e prevenindo condições crônicas (Marcellino, 2007). Os 
professores apontam (quadro 5) aspectos da relação entre práticas corporais e saúde, mostrando como 
essas compreensões podem contribuir para aulas de EF mais robustas. 

 
Quadro 5 - Relação entre as práticas corporais e a temática da saúde durante as aulas de EF no EM. 
Unidade de Registro Unidade de contexto 

Relação das práticas 
corporais com a saúde Artur: Eu trouxe trechos do artigo para gente discutir, onde o pessoal investigou a perda 

de peso em crianças que utilizam videogames ativos, uma possibilidade de ter um 
videogame ativo, com esse enfoque para a promoção da saúde.  E aí eu sempre consigo 
‘linkar’ a perspectiva da ginástica para a saúde, a perspectiva de danças e lutas para a saúde, 
a perspectiva de jogos para a saúde. 
Bianca: Na ginástica eu utilizo muito, questões de saúde, questões de doenças, anorexia 
e faço essa relação com questões de imagem corporal, utilizo muito nesse primeiro 
momento questão de alimentação saudável. [...] por exemplo, de esportes eu trabalho 
muito a questão do doping, para eles entenderem o que é o doping, também questões de 
aspectos sociais, papel da mulher na sociedade. Então... vou tentando trazer os temas que 
a gente pode relacionar, bullying, violência, a torcida organizada do esporte, vou fazendo 
essas conexões. 
Caio: Então quando você pega por exemplo as meninas hoje, a maioria gosta de handebol. 
Então não adianta você querer trabalhar futebol com as meninas. Tem um grupo de 
meninas que gosta de futebol, eu separo para que elas tenham no horário do lanche, no 
horário do almoço..., a quaadra é aberta e tem material lá. É o suporte que eu dou para 
elas praticarem aquilo que elas gostam. 
Dani: A aula de ginástica laboral, além de explicar o conteúdo de ginástica, os diversos 
tipos de ginástica, falei um pouco da importância e mostrei na prática, na aula de ginástica 
laboral, de como aquele tipo de ginástica traria o bem-estar o alívio de tensão, de estresse, 
de tudo. [...] Minha visão é essa de que tudo que eu trabalho com EF vem trazendo 
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promoção da saúde. Por exemplo, esportes radicais desse quarto bimestre, são esportes 
de riscos? São! Mas também traz benefícios a saúde, a prática deles, né, então... 
Fatima: E aí eu venho sempre falando, olha as regras, não precisam ser sempre os oficiais, 
[esportes] né? As regras podem sim, ser as que nós modificamos para que a gente tenha 
uma vontade, uma ludicidade em jogar e até o prazer mesmo, né? Porque fica uma regra 
oficial quase impossível de ser jogada e eles não querem jogar. [...]E aí eu levanto sempre, 
a questão de 'vocês precisam levar isso para a vida atividade física é bom para a saúde' e 
vou trabalhando e a gente precisa levantar isso para a vida. 
Gabriel: Então assim, o aluno precisa, ele anseia pela atividade, pelo corpo. Ele quer jogar, 
então assim, conteúdos: esporte, é basicamente esporte,... 

Fonte: própria autora. 

 
A análise das falas dos professores de EF revela um esforço coletivo em incorporar 

estratégias variadas para promover a saúde entre os alunos. Incorporar jogos eletrônicos ativos é uma 
abordagem eficaz para atrair a atenção dos alunos familiarizados com a tecnologia, tornando a atividade 
física mais lúdica e envolvente (Silva et al., 2019). Relacionar questões de saúde, como anorexia e 
alimentação saudável, com atividades físicas ajuda os alunos a entenderem a importância da saúde de 
maneira integral, embora essas discussões precisem ser sensíveis e inclusivas para evitar estigmatizações 
(Uzunian; Vitalle, 2015). 

O cuidado em atender as preferências individuais dos alunos em relação aos esportes é 
importante para promover maior adesão e participação nas aulas (Galvão, 2003). No entanto, precisa 
equilibrar essas preferências com a necessidade de expor os alunos a uma variedade de práticas corporais 
para uma formação integral. Diversificar as atividades permite que os alunos percebam os benefícios da 
saúde em diferentes contextos (Castellani Filho, 2013). 

A inclusão de conceitos de massoterapia e terapias alternativas nas aulas amplia a 
compreensão dos alunos sobre práticas corporais e saúde, proporcionando a compreensão dos seus 
limites para evitar riscos (Marques et al., 2015). Promover vivências práticas e relacionar o conteúdo da 
ginástica com temas de saúde é uma abordagem ampla que enfatiza os benefícios das atividades físicas e 
promove uma educação integral em saúde (Guimarães e Silva, 2014). 

Modificar as regras dos jogos para torná-los mais acessíveis e divertidos incentiva a 
participação dos alunos. A ludicidade e flexibilidade são essenciais para manter o interesse dos alunos, 
mas é igualmente importante que os aspectos de saúde sejam sempre enfatizados de maneira nítida e 
consistente (Kunz, 2012). 

A análise do quadro 5 revela a importância de estratégias diversificadas e adaptadas para 
promover a saúde nas aulas de EF. O equilíbrio entre atender às preferências dos alunos e expô-los a 
uma variedade de práticas, a integração de tecnologia, e a ênfase em uma abordagem integral são 
fundamentais para uma educação em saúde no contexto escolar. 

A promoção da saúde nas aulas de EF é uma responsabilidade significativa dos professores 
de EF, que podem se utilizar de diversas estratégias pedagógicas para estimular hábitos saudáveis nos 
alunos. A análise das falas dos professores entrevistados revela tanto a diversidade dessas estratégias 
quanto os desafios enfrentados na implementação de práticas eficazes. No quadro 6, cinco professores 
contextualizaram em suas falas diferentes estratégias pedagógicas que usam, onde foi possível identificar 
sugestões a serem consideradas e algumas moderações a serem feitas. 

 

Quadro 6 - Estratégias educacionais para tratar a saúde durante as aulas de EF. 
Unidade de 

Registro 
Unidade de contexto 

Estratégia de 
promoção de saúde 

 

Caio: Muitas vezes eu levo um professor de Química para ele explicar química corporal, 
química orgânica. O professor de Biologia, para mostrar para o aluno a diferença entre o 
pulmão sadio e o outro. E aí entra a minha parte de explicar quando as atividades físicas 
não entram em campo, a consequência e porque acontece e como reverter. Eu também 
trabalho um pouco de anatomia para que ele entenda cada parte do seu corpo, depois 
começo a trabalhar a fisiologia, mas voltada para a promoção de saúde dentro da atividade 
física, e depois eu entro nos remédios da natureza. 
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Dani: a gente está se deparando muito com ansiedade e depressão, devido ao grande 
número de casos de alunos. Eu não vejo outra alternativa do que realmente é fortalecer a 
prática da atividade física e do exercício físico. [...] nas aulas de EF, a gente tem essa 
flexibilidade de trabalhar todos os temas transversais, como a questão de gênero, a questão 
de discriminação, a do preconceito no geral, né? A homofobia, a questão mesmo da 
importância da saúde. 
Eric: Veja só, eu trabalho o ano todo a questão da saúde. Primeiro, a atividade física para 
fins de saúde, lá..., ali pelo meio de junho, julho, que tem um período chuvoso aqui no 
Nordeste. A gente vai, faz muita aula teórica. E nessas aulas teóricas, a gente sempre aborda 
temas como que sejam pertinentes à área de EF e relacionadas à saúde, por exemplo a 
questão da cultura, da obesidade, melhoria do sono, diminui o stress, controle hormonal de 
alguns hormônios, melhora do tônus muscular, circulação sanguínea, a questão 
cardiorrespiratória, tudo isso a atividade física traz para a saúde, então a saúde é trabalhada 
dessa forma. 
Fatima: A gente não trabalha dessa forma tão específica. [...] a mídia tem sido forte em 
relação às pessoas deixarem de ser sedentária, então minha conversa com as crianças, ou 
mesmo com os adolescentes é que eles precisam continuar se movimentando ao longo da 
vida. 
Gabriel: Então, aconteceu algo, a gente opa! isso aqui aconteceu. Tal coisa aqui, aconteceu 
um assunto sobre saúde [...]. Agora o que mais vou falar em saúde? Vamos ser mais práticos, 
é mais questão realmente física. Falta de ar, cansaço, uma alimentação, desmaio, é perda de 
consciência no momento, musculação. 

Fonte: própria autora. 

 
A análise geral das falas dos professores de EF revela um comprometimento em integrar a 

saúde e a atividade física de maneiras diversas e adaptadas às necessidades dos alunos. Uma abordagem 
interdisciplinar, como a de integrar disciplinas como Química e Biologia, é apresentada por seu potencial 
de enriquecer o conhecimento dos alunos e promover hábitos saudáveis (Konzen; Oliveira; Santos, 2023). 
No entanto, essa dependência de outros professores pode limitar a autonomia do professor de EF, 
sugerindo a necessidade de maior domínio desses tópicos dentro da própria disciplina. 

Os professores demonstram flexibilidade ao adaptar o conteúdo conforme surgem 
oportunidades contextuais, enriquecendo as aulas com temas pertinentes. No entanto, essa improvisação 
deve ser equilibrada com um planejamento sólido para evitar desvios excessivos do currículo principal e 
garantir o alcance dos objetivos educacionais. 

A ênfase na saúde mental através de atividades físicas lúdicas, como na abordagem para 
controlar ansiedade e depressão, mostra uma visão sensível e atualizada das necessidades dos alunos 
(Eleutério et al., 2018). Apesar de ser importante incluir estratégias psicológicas e suporte emocional, em 
parceria com profissionais de saúde mental, podendo oferecer um suporte mais abrangente.  

A adaptação rápida a temas emergentes, como a vacinação após a pandemia, é identificada 
como uma necessidade, ressaltando a importância de uma abordagem proativa. A utilização da mídia para 
incentivar a atividade física é uma estratégia educativa, mas requer um plano estruturado e estratégias 
práticas para garantir aproximação constante dos alunos (Nascimento et al., 2020). 

A abordagem prática de ensino sobre saúde, utilizando exemplos cotidianos, facilita a 
compreensão dos alunos sobre a importância da atividade física e suas consequências. No entanto, essa 
prática pode se beneficiar de uma base teórica mais robusta para garantir uma compreensão aprofundada 
dos princípios subjacentes. 

A análise destaca a importância de um enfoque equilibrado que integre saúde física e mental, 
inclusão, adaptação e uso de recursos comunitários. Apoio institucional, formação continuada e recursos 
adequados são essenciais para uma cultura de EF inclusiva, diversificada e acessível. As estratégias de 
promoção de saúde dos professores entrevistados mostram abordagens diversas, com pontos fortes e 
áreas a melhorar. A integração de disciplinas, foco em hábitos saudáveis, flexibilidade e contextualização 
das aulas são eficazes, mas melhorar a autonomia docente e adotar uma abordagem mais ampla pode 
potencializar a promoção de saúde entre os alunos. 

O incentivo do professor de EF à prática de atividades físicas no EM pode desenvolver 
hábitos saudáveis duradouros, melhorar a saúde física, aliviar o estresse e desenvolver habilidades sociais. 
Maciel, Costa e Brito (2021) destacam a importância de diversificar as atividades nas escolas para 
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aumentar o engajamento e as opções dos alunos. É fundamental que essas competências se expandam 
além da fase escolar. O professor tem um papel central ao apresentar atividades diversas, incentivando 
escolhas saudáveis e a continuidade das práticas físicas. 

 
Quadro 7 - Ações do professor de EF para incentivar as PCAF 

Unidade de Registro Unidade de contexto 

Iniciativa do professor Artur: Os professores das outras escolas têm esse interesse de fazer e muitas vezes não 
conhece, até tem uma academia da cidade próxima a escola mas ele não procura saber se 
ali ele poderia realizar uma prática, fazer uma parceria com o professor da academia da 
cidade. Eu me esforço bastante para dialogar com a saúde.  
Bianca: Então a questão da saúde aparecia muito nesse fator e também da própria 
pandemia. Eles perguntavam, a gente também conversava sobre questão de covid, 
procurava saber como eles estavam, como estava a família. Então era importante esse 
diálogo, no início das aulas. A gente trabalhava dentro desses aspectos da saúde mesmo. 
Caio: Eu faço atividades de exercício nos colchonetes, com música, são exercícios de 
ginástica escolar, mas aí você percebe que tem um grupo não gosta muito de atividade 
física. Mas ele faz. Porque o professor incentivou, criou um ambiente para que ele tivesse 
ali sem se sujar, porque tem colchonete. Você quer que a aula seja prazerosa, você 
flexibiliza as regras, você baixa a rede, você diminui o poste de basquete, quando você vai 
fazendo essa adaptação todo mundo se sente importante e com possibilidades. 
Dani: Para mostrar os diversos tipos de ginástica, tive a iniciativa de apresentar as 
ginásticas laborais, praticas alternativas, mostrando que ginástica não é só aquela que tem 
na academia da cidade aqui em Recife, onde só ver a parte de dança. Então mostrei que 
eles podem fazer sem precisar pagar um profissional de EF para fazer com eles. Eu além 
de ser educadora física, sou professora de judô,  e meu irmão é meu sensei e o professor 
de história. Colocamos um projeto de judô lá dentro da escola e a prática de luta lá tem 
sido muito eficaz, na redução de alunos com ansiedade e com depressão. Tivemos uns 3 
a 4 alunos campeões brasileiros de judô, né, [ênfase na voz] da zona rural e fazendo 
história no judô. 
Eric: É... com a prática do voleibol aqui na escola, fiz uma parceria entre a escola e a 
comunidade, com a associação dos moradores e ofertamos a prática de voleibol, escolinha 
de voleibol aqui no bairro, e essa escolinha acanhadamente começou com 7 crianças e 
hoje deve ter uns 60, os menores de forma recreativa, e as demais de desenvolvimento 
mesmo, desempenho físico. 
Gabriel: É aquela coisa, tá? É assim, eu sou das antigas. Eu, como aluno, na década de 
80, eu tinha 3 aulas de EF por semana e... Era esporte, né? Tinha a ginástica, separava-se 
o vôlei, vôlei era para as meninas, eu jogava futsal. Então assim eu sou das antigas. Eu 
tento trazer isso, né? 

Fonte: própria autora. 

 
A análise das falas dos professores de EF revela um comprometimento geral em promover 

atividades físicas de maneiras diversas e adaptadas às necessidades dos alunos. As estratégias incluem 
ações extramuros, como parcerias comunitárias (professores Artur, Dani e Eric), apoio durante a 
pandemia (professora Bianca), incentivo à participação durante as aulas (professores Caio e Gabriel). 

Há uma conscientização sobre a importância de integrar escolas com recursos comunitários, 
como academias da cidade, embora a falta de conhecimento e iniciativa de alguns professores mostre a 
necessidade de maior formação continuada e apoio institucional. Diversificar as atividades físicas além 
das práticas tradicionais amplia a visão dos alunos sobre as possibilidades, tornando-a mais acessível no 
cotidiano. 

Projetos sociais, como o judô, demonstram impacto positivo na saúde mental dos alunos, 
reafirmando o que Campos et al. (2019) apontam sobre a importância de integrar práticas que abordem 
tanto a saúde física quanto a mental nas aulas de EF, podendo ser uma ferramenta para melhorar a saúde 
mental dos adolescentes. As parcerias comunitárias, como a criação de escolinhas de esportes, beneficiam 
os alunos e mostram a necessidade de mais apoio para expandir tais iniciativas. Iniciativas assim expressão 
a relevância das parcerias entre escolas e comunidades para oferecer recursos e oportunidades adicionais 
para os alunos participarem de atividades físicas fora da escola (Oliveira; Santos; Silva, 2021). 

A diversificação das atividades físicas e suas adaptações são significativas para proporcionar 
um ambiente incentivador para a participação dos alunos (Coletivo de autores, 2016), tornando as PCAF 
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acessíveis e atraentes (Milan; Salles; Rodrigues, 2018). Uma abordagem empática e reflexiva é fundamental 
para integrar saúde mental e bem-estar nas aulas (Marques; Iaochite, 2018), como demonstrado pela 
priorização do diálogo e compreensão das circunstâncias pessoais dos alunos durante a pandemia. 

O professor Gabriel adota uma abordagem tradicional de EF, baseada em suas próprias 
experiências escolares e valoriza a estrutura clássica das aulas. No entanto, é importante equilibrar essas 
tradições com métodos modernos e inclusivos. Diversificar atividades e evitar a segregação por gênero 
pode proporcionar uma experiência mais inclusiva e relevante para todos os estudantes (Ennis, 2013). 

A análise das falas dos professores ainda revela a carência de integração da saúde física e 
mental, da inclusão, adaptação e uso de recursos comunitários. Para maximizar o impacto dessas 
iniciativas, é explicito a necessidade de apoio institucional, formação continuada e recursos adequados, 
promovendo uma cultura de EF acessível a todos. 
 
Desenvolvimento da temática saúde nas aulas 
 

Para compreender o desenvolvimento da saúde nas aulas de EF, a categoria foi nomeada a 
partir de três temáticas principais: exploração do entorno escolar (quadro 8); instrumentos pedagógicos 
(quadro 9) e; avaliação da aprendizagem (quadro 10), como explicado a seguir. 

Ao explorar o tema saúde em suas aulas, a utilização dos espaços públicos para integrar as 
aulas de EF é uma estratégia reconhecida para promover a saúde e a prática de atividades físicas fora dos 
muros escolares. É importante explorar o entorno escolar, para ressaltar que esses espaços oferecem 
oportunidades que contribuem para a formação integral dos estudantes (Miranda; Oliveira; Lopes, 2023). 

A exploração do entorno escolar, seja levando os alunos até o local, apresentando as 
possibilidades, ou incentivando por meio de pesquisas e relatos sobre os espaços públicos do bairro 
(quadro 8), pode resultar em uma apropriação desses espaços. No entanto, nem todos os bairros possuem 
espaços públicos próximos às escolas que possam ser utilizados, e nem sempre são espaços convidativos. 
Infelizmente a qualidade e a segurança dos espaços públicos são determinantes importantes para a adesão 
da população a atividades físicas nesses locais (Knuth et al., 2010).  

 
Quadro 8 - Espaços públicos 

Unidade de Registro Unidade de contexto 

Exploração do 
entorno escolar 

Artur: Como é que eu faço isso? Organizando práticas corporais fora da escola, no lócus 
Academia da Cidade. É como se fosse uma aula de campo, uma aula fora dos muros da 
escola onde eles podem se apropriar do conhecimento relacionado à promoção da saúde. 
E aí eu utilizo desse espaço e sempre os levo lá ao longo do ano para fazer práticas 
corporais, porque lá tem materiais específicos, eu tenho possibilidades. 
Bianca: [...] porque eles reclamam "professora só uma aula?". Aí eu digo minha gente 
vocês precisam procurar outro espaço né? Então tento buscar essa relação para eles 
perceberem que é importante utilizarem o exercício físico fora do espaço escolar. [...] Eu 
sempre trago exemplos, a gente pode fazer um exercício na praça, eles podiam utilizar o 
espaço que tem na praia, o calçadão, aquelas academias fixas que tem também no calçadão, 
da orla da praia. Era um espaço que eles poderiam utilizar gratuito. 
Caio: Então hoje por exemplo, eu tenho aulas de EF, mas eu tenho uma coisa chamada 
eletiva. Essa eletiva são três eletivas na semana. Por incrível que pareça a eletiva que mais 
tem gente inscrita [na escola] e lutando para entrar porque só são quarenta e cinco vagas, 
são as de EF. Então para eles a escola é funcional nessa área. 
Eric: aqui no bairro da escola, onde dou aula, a gente não tem espaços físicos que o aluno 
possa fazer alguma atividade física, por exemplo, a gente tem 2 campos de futebol, ...ele é 
só colocado de forma assim, para o público masculino. A comunidade de um modo geral, 
mais do sexo masculino. As mulheres, por exemplo, elas não frequentam esse esporte, de 
forma nenhuma, porque o espaço ele não está vivo para elas, né? E onde é que elas vão 
praticar? Fazer suas atividades na escola ou em academias do bairro. 
Eric: Enquanto... vamos dizer assim, o bairro, ele não oferece espaço, não oferece de 
alguma forma nada para se fazer naquela região, naquela determinada região, não vai ter 
prática, né? E isso existe e vai acontecer a inibição de determinadas práticas. O momento 
que se oferece é com a prática do voleibol dentro da escola. 

Fonte: própria autora. 
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A reforma do EM e a redução da carga horária de EF têm gerado insatisfação entre os 
estudantes (Bagnara; Boscatto, 2022). A quantidade e qualidade das aulas de EF são cruciais para o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis entre os jovens. A redução das aulas pode limitar o tempo 
dedicado à prática de atividades físicas e, consequentemente, afetar negativamente a saúde dos estudantes 
(Guedes; Guedes, 2006). 

A fala do professor Artur sobre a integração entre a Academia da Saúde e a escola reflete as 
propostas da PNPS, que enfatiza a necessidade de ações intersetoriais. A colaboração entre setores pode 
potencializar as ações de promoção da saúde, mas essas parcerias nem sempre são fáceis de implementar 
devido a questões logísticas e institucionais (Malta et al., 2014). 

Promover eventos e intervenções específicas para incentivar o uso dos espaços públicos por 
todos os segmentos da população é uma estratégia recomendada. Knuth et al. (2010) sugerem que ações 
comunitárias e eventos podem aumentar a sensação de pertencimento e incentivar a utilização dos 
espaços públicos de forma inclusiva. 

A questão da desigualdade de gênero no uso dos espaços públicos é um tema relevante. 
Estudos como os de Gomes et al. (2019) discutem que as barreiras para a participação feminina em 
espaços públicos para atividades físicas incluem não apenas a infraestrutura inadequada, mas também 
questões culturais e sociais que restringem o acesso e a utilização por parte das mulheres. É importante 
que os professores reconheçam e abordem essas questões em sala de aula, promovendo a reflexão e 
buscando ações junto com outros setores da escola e da comunidade para uma evolução significativa. 

 
Quadro 9 - Recursos pedagógicos utilizados pelos professores de EF para sistematizar a saúde. 

Unidade de Registro Unidade de contexto 

 
Instrumentos 
pedagógicos 

Artur: Utilizo sim em algum momento aulas expositivas, videoaulas, gosto muito do 
debate e discussão com os alunos do EM, eles propiciam bons momentos de debate e 
discussão sobre as temáticas. Mas é inegável que como professor de EF eu tenho que levá-
los a prática.  
Bianca: A aula prática a gente fazia os exercícios de manter peso com eles, de halteres, de 
academia, com garrafinha, lá na escola tinha um local com muita areia, a gente criava esse 
tipo de instrumento, para fazer exercício. Levei também just dance aí eu fiz essa relação de 
quando a gente dança, quanto a gente perde caloria, eu trago vídeos, aí eu mostro o 
documentário, cito de algum atleta, que eles consigam se aproximar melhor, eu falei sobre 
digital influencer, tento pesquisar alguém que de fato traz uma influência boa para eles 
perceberem e entender a rotina. 
Caio: E a gente também tem o privilégio de ter muitos Datashow de última geração. Então 
a gente prepara material ou pega é do YouTube. 
Dani: Eu procurei trabalhar essa questão da vacinação com uma peça teatral trabalhando 
a expressão corporal, a parte de dança com trabalhos, seminários [...] olha, existe uma 
escassez muito grande de materiais lá na escola, mas eu gosto muito de trabalhar com 
textos, com filmes, a parte mesmo do conteúdo, quando a gente trabalha os esportes 
adaptados eu gosto muito de trabalhar com filmes e com texto. Trabalho também com a 
tertúlia dialógica, que para mim foi uma ferramenta muito boa e discursiva. 
Eric: eu gosto muito de esses pequenos vídeos do YouTube, do TikTok que são 
relacionados, eles tem uma apresentação visual muito interessante. Eu lembro que eu 
tenho um vídeo que eu fiquei apaixonado falando sobre HDL e o LDL na corrente 
sanguínea. 
Fátima: assim, eu utilizo vídeos, eu utilizo debates, eu utilizo pesquisa com jornais e 
revistas, para que a gente tenha acesso que está acontecendo a nível de informação no 
mundo, né? Eu utilizo fichas mesmo, avaliativas, ficha de leitura.  
Gabriel: sou da prática, eu sou daquele tempo que a aula de primeiros socorros você podia 
enfiar a mão num cadáver lá, não tinha problema nenhum, hoje não, hoje você tem que 
ter protocolo para tudo. Então, o que que eu posso pegar de ferramenta, para me ajudar? 
Meu.. não tem. É minha experiência. 

Fonte: própria autora. 
 

O uso de instrumentos pedagógicos, como tecnologias educacionais e materiais didáticos 
variados, é essencial para tornar o aprendizado mais dinâmico e eficaz. A incorporação de tecnologias 
digitais nas aulas de EF pode enriquecer a experiência educacional, permitindo que os estudantes se 
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engajem de maneira mais ativa e participativa nas atividades de saúde (Neuenfeldt et al., 2023). Aplicativos, 
vídeos e jogos interativos são recursos que ajudam a contextualizar os conceitos de saúde, promovendo 
um entendimento mais profundo. 

A diversidade de estratégias pedagógicas mencionadas pelos professores reflete a necessidade 
de adaptar as práticas de ensino às condições específicas de cada escola. A diversidade metodológica é 
essencial para atender às diferentes necessidades e realidades dos alunos. Práticas corporais, multimídia, 
peças teatrais e jogos interclasses são estratégias que promovem uma aprendizagem significativa e 
inclusiva (Batista; Moura, 2019). 

As limitações de materiais enfrentadas pelos professores, como mencionado no relato da 
professora Bianca, são um desafio constante na EF. Pesquisa de Suanno e Teles (2019) revelam que 
muitos professores em escolas públicas precisam ser criativos e adaptativos, utilizando materiais 
improvisados para suprir a falta de recursos.  

A utilização de vídeos, debates e pesquisas, são estratégias para engajar os alunos e 
desenvolver um olhar crítico sobre os determinantes sociais da saúde. Essas abordagens promovem a 
participação ativa dos estudantes, estimulando o protagonismo juvenil e a conscientização sobre a 
importância da saúde e qualidade de vida (Nazario; Santos; Ferreira Neto, 2023). 

A contextualização dos conteúdos de saúde é crucial para tornar o aprendizado relevante. O 
uso de digital influencers, pode ser eficaz, desde que contextualizado de acordo com a realidade 
socioeconômica dos alunos. O estudo de Malacarne e Rocha (2023) sugere que a contextualização 
utilizando exemplos concretos aumenta a motivação e a compreensão dos temas abordados. 

Os professores Caio e Gabriel, apresentam mais tempo de atuação como professor de EF 
que os demais professores entrevistados, porém o professor Gabriel busca se basear somente em suas 
experiências pessoais. Paiva et al. (2021) salientam que a combinação de experiências pessoais com 
métodos pedagógicos variados pode proporcionar um aprendizado mais completo e significativo. 

A avaliação proporciona feedback valioso tanto para os alunos quanto para os professores. 
De acordo com Darido (2017), a avaliação formativa é essencial para monitorar o progresso dos alunos 
e ajustar as estratégias de ensino. Essa prática ajuda a identificar as áreas de força e de melhoria, 
promovendo uma aprendizagem contínua e inclusiva. 

A utilização de métodos variados, como observações diretas, autoavaliações, trabalhos 
escritos e testes práticos, proporciona a uma avaliação abrangente e equitativa. Silva (2006) aponta que a 
diversidade de estratégias avaliativas permite captar diferentes dimensões do aprendizado, incluindo 
habilidades motoras, conhecimento teórico e atitudes comportamentais. Métodos variados também 
ajudam a incluir todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou antecedentes. 

 
Quadro 10 - Avaliação da aprendizagem 

Unidade de Registro Unidade de contexto 

Avaliação da 
aprendizagem 

Artur: Eu tenho um quadro com todos os estudantes, a cada produção avalio os 
estudantes com base em suas produções corporais e em grupo, pontuando cada atividade. 
Ao longo do bimestre, somo esses pontos para gerar uma nota de zero a dez. 
Bianca: Então a gente tinha a primeira atividade e normalmente é um trabalho e a prova. 
Em relação a aprendizagem do menino é muito complicado dessa forma. Mas da forma 
que eu consigo perceber é quando eles vem dialogar, quando vem tirar a dúvida, quando 
vê alguma coisa na TV, na internet, no Instagram ai eles lembram da aula e aí comenta 
comigo. Então, eu consigo perceber esse avanço. 
Caio: Vai ter uma aula que a gente vai rever tudo. E aí você vai fazer perguntas, você vai 
ver quem está aplicando aquelas coisas que foram faladas. E aí você vai tendo feedback. 
Eric: Eu tenho alunos que fazem determinadas colocações relacionadas à saúde, que eu 
acho extremamente relevante para a construção do processo. Eu entendo que ali houve 
sim um crescimento. Houve sim, uma troca de conhecimento. Então é esse tipo de 
informação.  
Fatima: Dificuldade eles têm, mas eu gosto de avaliar eles na execução, observando a 
execução das atividades que foram propostas, ao longo do bimestre. A cada atividade 
proposta a gente faz uma avaliação, sendo ela escrita, sendo ela na prática, para que eles 
possam deixar claro se entenderam o que a gente foi trabalhando ao longo do trimestre. 
Gabriel: Pela atitude, pela demonstração, pela conversa. De onde eles estavam e por onde 
estão chegando, do que eles faziam, o que estão fazendo, da diminuição de situações de 
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alunos na sala dos professores passando mal. Né? Estou conseguindo incuti na cabeça 
dele. 

Fonte: própria autora. 

 
Os professores apresentam uma variedade de abordagens para a avaliação dos alunos (quadro 

10), todas com suas vantagens e desafios. 
A criação de um quadro de pontuação contínua para avaliar produções corporais e trabalhos 

em grupo ao longo do bimestre é uma abordagem formativa eficaz. A avaliação contínua permite um 
acompanhamento regular do progresso dos alunos e facilita a adaptação das práticas pedagógicas 
conforme necessário (Santos et al. 2014). No entanto, como mencionado, pode não capturar 
completamente o entendimento teórico dos alunos. Por sua vez, observar o interesse e curiosidade dos 
alunos fora da sala de aula pode ser uma estratégia indicativa de engajamento. Contudo, Paula et al. (2022) 
ressaltam que essa metodologia precisa ser complementada por avaliações formais para garantir uma 
análise abrangente do aprendizado. 

Já a revisão e feedback contínuo por meio de perguntas específicas é uma prática interativa 
e formativa. Contudo, a verbalização do conhecimento pode ser limitada pelo tempo disponível e pela 
capacidade dos alunos de expressarem suas aprendizagens (Fernandes, 2013). Valorizar as colocações dos 
alunos é possível ser um indicador de aprendizado, mas é significativo equilibrar a participação com 
outras formas de avaliação que garantam a cobertura de todos os aspectos do aprendizado (Silva, 2006). 

A proposta de combinar observações da prática e avaliações escritas é uma abordagem 
equilibrada. No entanto, a observação da prática pode ser subjetiva, conforme Silva (2006), introduzindo 
vieses na avaliação. É importante usar rubricas e critérios evidentes para minimizar essa subjetividade. 
Por fim, a avaliação baseada em atitudes e comportamentos dos alunos pode ser eficaz para captar 
mudanças de longo prazo. Santos et al. (2019) argumentam que essa abordagem precisa ser 
complementada com métodos que avaliem o conhecimento teórico específico dos alunos. 

Diante disso, a análise das falas dos professores revela a predominância de avaliações 
informais, como conversas e observações, que podem carecer de formalidade e abrangência. Fernandes 
(2013) sugere que a combinação de métodos formais e informais pode proporcionar uma avaliação mais 
completa e precisa. Além disso, a necessidade de adaptar as práticas pedagógicas às condições específicas 
de cada escola, como a escassez de materiais, continua sendo um desafio significativo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conforme os dados da pesquisa, ao investigar as estratégias de ensino para o trato da temática 
saúde pelos professores de EF do EM de Pernambuco, observou-se uma preocupação significativa dos 
entrevistados com a formação de bons hábitos entre os estudantes, além do ambiente escolar. Os 
professores mostraram entusiasmo e interesse pelo tema, resultando em entrevistas ricas em informações 
relevantes que podem ser exploradas em futuras produções acadêmicas. 

Os professores exibiram uma compreensão ampla da saúde, reconhecendo que esta vai além 
da mera ausência de doença e envolve diversos fatores. No entanto, ao relacionar o tema com a EF, ficou 
nítido que para alguns professores suas práticas se concentravam principalmente em alterações biológicas 
visando o condicionamento físico, negligenciando aspectos culturais, econômicos, sociais e emocionais. 

Intervenções no campo da cultura corporal foram identificadas, considerando a saúde como 
um meio de enriquecer as aulas, com ênfase em conteúdos como ginástica, esportes, dança, luta e jogos 
e brincadeiras. Houve uma diversidade de temas, projetos extramuros, interdisciplinaridade e métodos 
variados, incluindo o uso da tecnologia para disseminar informações e conteúdos relacionados aos temas 
abordados. 

É possível perceber que a maioria dos professores de EF utiliza suas aulas para contribuir 
diretamente para a saúde dos alunos, o que não é equivocado, mas a EF escolar vai além disso. Embora 
possa contribuir para calcular do tempo ativo, seus conteúdos estão fundamentados na cultura corporal. 
A partir desses conteúdos, os professores podem promover a saúde ao longo do ano. No entanto, poucos 
percebem essa relação e optam por tratar a temática desvinculada da cultura corporal. Quando o fazem, 
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muitas vezes é de forma descontextualizada e improvisada, seja em uma conversa que surge, em uma 
ocorrência em aula ou por questões sazonais. 

Além disso, nota-se que os professores consideram o momento da aula de EF como uma 
oportunidade para os alunos melhorarem sua saúde, desconsiderando as influências dos determinantes 
sociais que afetam a saúde. Mesmo quando questões sociais foram mencionadas nas falas dos professores, 
não foram percebidas na entrevista que esses pontos foram levados para discussão com os alunos, 
impedindo a criação de um senso crítico sobre sua realidade. 

A responsabilidade por enfrentar esses desafios deve ser compartilhada com o sistema 
educacional, que precisa oferecer uma formação inicial sólida e oportunidades de formação continuada 
para os professores. Essas formações são essenciais para capacitar os docentes a lidar com a 
complexidade do tema saúde e a integrar aspectos culturais, sociais e emocionais nas suas práticas 
pedagógicas. 

Por fim, acreditando no potencial das aulas de EF para a formação de bons hábitos e para 
aprendizagens enriquecedoras no campo da cultura corporal, registra-se o empenho dos docentes frente 
ao tema saúde e a necessidade de estudos no campo da prática pedagógica do professor, com o intuito 
de ampliar o repertório de projetos, aulas e ações no ambiente escolar.  
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